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Perri fala em situação caótica na saúde de Cuiabá e não descarta
afastar prefeito

" Todas as vezes que o município de Cuiabá estiver com problema na Saúde, vamos interferir e, se
necessário, [efetuar] o afastamento do prefeito"

Redação 

Nesta segunda-feira (16), o desembargador Orlando Perri afirmou que o Tribunal de Justiça de Mato Grosso
continuará monitorando e intervindo na Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá sempre que problemas no
setor afetarem o Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) que encerrou a intervenção estadual. Em discurso
contundente, o magistrado declarou que, em último caso, o Tribunal não hesitará em afastar o prefeito do
cargo.

“O processo não vai acabar. Todas as vezes em que o município de Cuiabá tiver um problema na sua saúde
que afete aquilo que foi pactuado no TAC homologado pelo Tribunal, nós vamos interferir, se necessário,
com o afastamento do prefeito”, enfatizou Perri.

O desembargador destacou a situação preocupante da saúde pública na capital, relatando ter presenciado
pessoalmente o caos nos corredores do Hospital Metropolitano, com superlotação e sobrecarga de pacientes.
Ele também mencionou que relatórios do Tribunal de Contas do Estado (TCE) e da equipe de
acompanhamento do TAC apontam diversas causas para os problemas enfrentados pela rede municipal.

O encontro contou com a presença do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), do governador Mauro Mendes
(União), dos gestores eleitos Abílio Brunini (PL) e Flávia Moretti (PL), além do presidente do Tribunal de
Contas, Sérgio Ricardo.

 


